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Universidades Federais em Minas 
Gerais 

Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL)
Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI)

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)
Universidade Federal de Lavras (UFLA)

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP)

Universidade Federal de São João Del Rey  (UFSJ)
Universidade Federal de Uberlândia (UFU)

Universidade Federal de Viçosa (UFV)
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM)

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
(UFVJM)

 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais – 
CEFET/UFMG



NÚMERO DE MATRÍCULAS DE CURSOS PRESENCIAIS  NAS 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR (IES) ESTADUAIS DE MINAS 

GERAIS  -  Ano: 2008/2009 

PÓS-GRADUAÇÃO Nº IES GRADUAÇÃO 
Lato Sensu Estrito Sensu 

01 Fundação Helena Antipoff 1.573     

02 Escola de Governo FJP 294 315 0 

03 Fundação UTRAMIG 0 160 0 

05 Universidade do Estado de Minas Gerais 
(*) 4.887 538 119 

06 Universidade Estadual de Montes Claros 8.960 647 143 

TOTAL 15.714 1.660 262 
FONTE: Banco de Dados do Ensino Superior/ SUBSES/ SECTES-MG 
             ( *  ) Não incluídas as IES Associadas à UEMG    
 



Algumas Características do Ensino Superior em Minas 
Gerais, 2007

MATRÍCULAS: Brasil  4.880.381
                                MG        505.090

Matrículas  no setor privadosetor privado / Total de Matrículas:

Brasil:  74,5% MG:  81,4%

Matrículas no setor federalsetor federal:
Brasil:  12,6 % MG:  15,4%

Matrículas no setor estadualsetor estadual:
Brasil:    9,9% MG:   2,8%

VAGAS OCIOSAS (Vagas – Ingressos)

Brasil: 2.823.942 – 1.481.955  = 1.341.987
MG:       256.635  -     150.484  =    106.151

CONCLUINTES NO ENSINO MÉDIO EM MINAS GERAIS 2007: 180.969



Características do Ensino Superior em 
Minas Gerais 

     Este Fórum é uma boa oportunidade para se discutir de 
forma organizada e bem informada as políticas estaduais 
para o ensino superior em MG.

     O nosso âmbito de atuação está restrito às 5 IES, em 
especial a UEMG e a UNIMONTES:

     Áreas de conhecimento definidas pelo MEC: 
Licenciaturas nas áreas de Exatas, Tecnólogos, 
Engenharias, Medicina e Geologia. 

 
     Em Minas deve ser diferente ?



Abrangência RegionalAbrangência Regional 
 Universidade de Pesquisa ou de ensino?Universidade de Pesquisa ou de ensino?

 -  Uma mesma política para todas as IES ?
 -  Pós- graduação e CAPES
Política de Pessoal Docente: salários e cargos–

Concurso
Tempo Integral e Titulação

O papel homologatório da SECTESO papel homologatório da SECTES
 - Garantir que exista coerência entre a política de 

ensino superior, as demandas das IES e decisões 
do CEE/MG 

-  Como tratar as questões de natureza política



     FAPEMIGFAPEMIG  –  Os recursos são volumosos Os recursos são volumosos 
                               São captados em sua maioria                                São captados em sua maioria 
pelas IFESpelas IFES

     Integração entre Estado e IFES para desenvolvimento 
de projetos comuns.

                      
          Financiamento de alunos carentes:Financiamento de alunos carentes:
     Existem alunos carentes, de bom desempenho, que não 

estejam sendo aproveitados pelas IES?

     Alguma crítica ao REUNI e ao FIES?
    - O Estado deveria comprar vagas no setor privado?

    Como está o sistema de cotas para UEMG e 
UNIMONTES.



ConclusõesConclusões

• O sistema estadual tem se expandido sem 
obedecer a uma política de ensino 
superior e de pesquisa explicitamente 
definidas.

• Precisamos conhecer melhor nossa  
estrutura de ensino e capacidade de 
pesquisa, como instrumento de definição 
de nossas ações.


